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––––––––

A criança chorava enquanto ventos amargos chicoteavam as colinas espalhando redemoinhos de neve ao redor dos pés daqueles que se reuniam para pagar seus últimos respeitos. Eles estavam lá para se despedir de Laiden, a mãe da garota. 

A menina estava agarrada a Moirra; seu rosto minúsculo enterrado nas saias de lã da mulher. Moirra tinha sido a melhor amiga de sua mãe até o dia em que ela morreu. Agora, era a única coisa boa que a criança tinha no mundo e a única pessoa que podia protegê-la de seu pai.

A criança tentava ser corajosa como Moirra tinha pedido a ela para ser, mas não era fácil para alguém tão jovem. Quando Laiden morreu, Moirra tinha feito o sinal da cruz, enxugado as lágrimas de seu rosto enrugado, e tinha dito para a criança que sua mãe estava em um lugar muito melhor. Mas sendo ainda muito nova, a criança se perguntou que lugar melhor poderia haver do que aqui com sua filha?

O padre falava palavras estranhas que a garotinha não entendia. O tom de sua voz e o céu da cor de chumbo era uma combinação perfeita para o peso que ela tinha em seu coração. Ele não parecia estar lendo do livro que carregava em suas mãos, mãos que pareciam garras; ao invés disso, parecia que ele tinha memorizado as palavras. Não havia tristeza ou emoção na sua voz arrastada. A garota não se importava com o homem magro com olhos castanhos maçantes e desejou que ele fosse embora.

Talvez, a garota pensou que se ela apenas pudesse se deitar ao lado de sua mãe e aquecê-la, talvez sua mãe pudesse voltar do lugar melhor que Moirra tinha dito que ela tinha ido. Mais cedo naquela manhã, ela tinha compartilhado essa sua idéia com Moirra. Lágrimas tinham brotado nos olhos castanhos da mulher antes que ela desse um abraço na menina e lhe dissesse: "se fosse assim tão simples lass (1), eu mesma teria feito isso."

Elas tinham ficado ao lado de Laiden por dias, tinham colocado panos frios em sua testa, e tinham tentado fazê-la ficar abrigada embaixo dos cobertores. Elas lhe deram caldos quentes e tinham orado por ela. Nenhuma das ervas que o curandeiro forneceu tinha dado resultado. No final, nada tinha funcionado.

Na manhã de sua morte, Laiden devia saber que ela não ia ficar muito tempo neste mundo. Ela implorou para Moirra cuidar de sua filha. Moirra prometeu, uma promessa que a jovem desejava desesperadamente que a mulher pudesse manter. Ela não queria ficar com seu pai e seus irmãos. Os três irmãos mais velhos eram maus para ela, especialmente quando ninguém estava olhando. Eles achavam muito engraçado deixar aranhas em sua palete (2) ou puxar suas tranças.

Assim que uma neve clara começou a cair, os pensamentos da criança pensaram no dia de amanhã, e todos os amanhãs que se seguiriam sem sua mãe. Quem iria cantar para ela à noite ou confortá-la quando ela estivesse assustada? Quem contaria para ela estórias ou cuidaria dela quando estivesse doente? Quem a ensinaria a tecer ou costurar? Quem a protegeria do pai e dos irmãos? Ela só podia rezar para que fosse Moirra. 

Quando o padre terminou de falar, as pessoas se reuniram em torno de seu pai. Deram-lhe suas condolências e ofertas de ajuda caso ele precisasse. Broc estava de pé, sombrio, balançando a cabeça, mas não dizia uma palavra. Ele era um homem alto e forte, mas de alguma forma ele parecia pequeno neste dia, e sua pele parecia quase tão pálida quanto à de Laiden quando ela morreu.

Muito tempo depois que os homens tinham coberto o corpo de sua mãe com pedras, a criança permanecia ao seu lado. O estômago dela doía de tanto sentir a falta dela. A única coisa que a impediu de gritar foi o medo de que, mesmo neste dia, o pai dela pegasse uma tala para bater nela. Tal explosão não seria tolerada, não importava as razões por trás desta explosão.

Depois de um tempo, Moirra veio e levou-a de volta para casa. Talvez elas estivessem indo para arrumar os poucos pertences que a garota tinha antes que partissem para a casa de Moirra. Ela tinha, afinal, feito uma promessa.

A dor nos olhos da mulher velha, quando ela perguntou se era isso o que elas iam fazer, ficou bastante evidente. Moirra explicou que primeiro ela devia falar com Broc e juntos eles iam tomar uma decisão de onde ela ia viver e quem ia cuidar dela.

Moirra enfiou a criança em sua palete perto do fogo, e puxou os cobertores confortavelmente até seu queixo. Se tivesse sido um dia normal, a criança teria implorado permissão para renunciar ao seu descanso da tarde. Hoje, no entanto, não tinha sido um dia normal. Moirra disse para ela não se preocupar, que tudo ficaria bem. A garota queria muito acreditar nela.

Após a noite cair e as velas serem acesas, a garota fingiu que estava dormindo. Ela ficou quieta e escondida embaixo dos cobertores enquanto ouvia Broc e Moirra discutirem sobre o que ia acontecer com ela. 

"Como você vai educá-la quando ela não for mais uma criança, mas sim uma mulher adulta? Você já pensou nisso, Broc?” Moirra perguntou frustrada com a obstinação dele.

Broc não escutava. Ele não deixaria ninguém levar a filha de Laiden. Não era por devoção a sua esposa morta que ele queria manter a criança, havia outras razões: razões que ele não podia compartilhar. Embora fosse verdade que ele tinha amado Laiden, com toda a força do seu ser, ela não tinha sido capaz de ter os mesmos sentimentos por ele. Depois de muitos, muitos anos, depois de tudo o que ele tinha feito por sua esposa, ele não podia reivindicar o que ele mais queria – seu amor. Até seu último dia, o coração dela sempre pertenceu a outro.

A criança não conseguia entender por que esse homem frio e distante se recusava a deixá-la viver com Moirra. Ela sempre soube durante toda a sua vida, curta como era, que este homem não tinha bons sentimentos para com ela. Ela estava sempre no caminho dele, roubando para ela os afetos da mãe. Ele nunca escondeu seu ressentimento por isso.   

Se a criança tivesse sido abençoada com a capacidade de ler mentes, ela saberia que culpa e medo guiavam Broc – culpa por uma mentira que ele havia dito há muito tempo, a fim de manter Laiden para si mesmo, e medo da mentira que podia ser descoberta – e que o impedia de deixar a criança ir embora.

As próximas palavras que Moirra falou mudariam a vida da garotinha para sempre. "Eu prometi a Laiden em seu leito de morte que cuidaria da filha dela! Por que você quer a criança, quando você não é seu verdadeiro pai?”

A criança congelou com incerteza, medo e pavor. Certamente ela devia ter entendido mal.

Um rosnado baixo veio da garganta de Broc. "Eu sou mais pai para ela do que o seu próprio tem sido! Eu sou o único pai que ela conhece, e é assim que deve permanecer. Eu não vou ouvir mais sobre esse assunto. Agora vá embora, velha!”

Quando Moirra deixou o bangalô, ela levou o coração da criança com ela. Com apenas cinco verões de idade, ela era inteligente o suficiente para saber que sua vida nunca seria a mesma. A dor e angústia que ela estava sentindo por ter perdido sua mãe aumentou muitas vezes no momento em que percebeu que ela nunca poderia viver com Moirra.

Enquanto ela estava escondida sob os cobertores, sua mente fazia perguntas que seu coração não conseguia responder. Tristeza se misturou a um grande pavor em seu coração, formado por lágrimas silenciosas que se derramavam por suas bochechas macias. Ela rezou para que Deus a mantivesse segura e a protegesse da ira de seu pai. Deus teria que fazê-lo, pois Ele era o único que podia. 

––––––––

(1) Lass - menina ou uma mulher jovem, que é solteira. 

(2) Palete - palavra de origem inglesa (pallet) que significa um estrado de madeira.


Um

Norte da Inglaterra, 1343

Uma dor quente queimou o rosto de Aishlinn e também o seu corpo, mas ela permaneceu firme em sua determinação em não sucumbir às exigências que o conde estava fazendo. Ela não ia para a cama com este homem fedorento e repulsivo, não importava quanto ele podia bater nela.

Com toda a força que ela pôde reunir, Aishlinn ficou firme. Suas pernas fracas de medo oscilaram por um momento quando ela tentou olhar para ele. "Não," a voz dela era apenas um mero sussurro.

Uma raiva intensa e muita fúria enchiam os olhos do homem quando ele esbofeteou seu rosto novamente. Sua boca se encheu com mais sangue e faíscas de luz branca estouravam diante de seus olhos quando ela caiu no chão.

"Como você se atreve?" ele gritou quando ficou de pé em frente a ela. "Eu sou seu senhor. Eu sou o Conde de Penrith e você deve me dar o que eu exijo!”

Sua respiração vinha em rajadas curtas enquanto seu coração estava cheio de medo e de ódio. Limpando os lábios ensanguentados na manga rasgada de seu vestido, ela deu uma respiração profunda. Através dos olhos, tão inchados que ela mal conseguia ver direito, ela olhou para o conde e disse-lhe mais uma vez, "não."

Um rugido alto escapou de sua garganta. Como um homem impaciente, ele estava furioso com sua teimosia. Ele tinha ido para a cama com inúmeras mulheres ao longo dos anos. Muitas tinham sido parceiras solícitas, enquanto outras tinham de ser persuadidas um pouco mais firmemente para ceder às suas exigências. Mas esta meretriz? Esta moça era diferente. Por alguma razão, ela preferia ser espancada até a morte a simplesmente dar-lhe o que ele queria. Ele era um conde, e ninguém lhe negava nada. Nunca. Ele era um homem com privilégios.

Nomeado para esta terra abandonada por Deus pelo Rei da Inglaterra, o conde estava acostumado a ter tudo o que queria. Não importava para ele se esta meretriz se rendesse de boa vontade ou lutasse a cada passo do caminho. Ele ia ter o que queria.

Ele olhou para a pilha trêmula deitada no chão. Quando ela chegou pela primeira vez em seu quarto, ele tinha tentado ser gentil, mas firme. Quando as palavras não tinham conseguido convencê-la a aquecer sua cama, ele tinha feito uma abordagem muito mais severa. Ainda assim, ela o recusou, mesmo depois de vários tapas no rosto e alguns golpe em seu corpo. E a cinta de couro com que ele tinha batido em suas costas e em suas pernas, não tinha ajudado a mudar a maneira que ela pensava. 

Tinha sido sua desobediência intencional que mais o tinha irritado. Agora ela estava deitada no chão, de uma forma que ele já não reconhecia a beleza que tinha atraído a sua atenção. Com seu rosto preto e azul, os lábios ensanguentados, e com suas costas feridas, não era mais desejo que o excitava. Ele agora se sentia impulsionado pela necessidade insaciável de mostrar-lhe o quanto de poder ele possuía e quão pouco ela tinha.

Cada centímetro do seu corpo doía e ela estava cansada além da medida. Mas ela simplesmente não podia ceder, não podia submeter-se às suas exigências. Dando respirações lentas e constantes, ela se preocupava que pudesse desmaiar de pura exaustão e dor.

Há quanto tempo ela estava neste quarto? Há quanto tempo ele estava batendo nela? O tempo estava demorando a passar como se estivesse rastejando. Baltair, um dos guardas do castelo, a tinha escoltado até aqui, por ordem do conde. No momento em que ele lhe disse que o conde desejava sua presença em seu quarto, medo e confusão apareceram como um golpe em seu estômago. Só podia haver uma razão para o conde a convocar à uma hora tão tardia.

Ela tinha ouvido muitas estórias sobre a luxúria do conde pelas mulheres. Ela ouviu que ele não possuía um pingo de misericórdia. As últimas horas provaram que esses boatos eram verdadeiros. Ele era impiedoso.

Aishlinn começou a orar silenciosamente para que ele ficasse cansado e desistisse de sua aquiescência. Ou melhor, ainda, que Deus matasse um deles, de preferência o conde. Ela estava guardando sua pureza para um marido que ela sabia que provavelmente nunca teria, mas mesmo assim ela queria guardar para ele. Mas no que dizia respeito a ela, o conde poderia enfiar brasas no rabo; ela não ia dormir com ele.

Não era mais importante para ele ouvi-la pronunciar a palavra "sim". Ele se curvou e agarrou Aishlinn pelos braços. Seus olhos estavam cheios de raiva quando ele a levantou e a jogou em cima de sua cama.

Seu coração se despedaçou em mil pedaços enquanto ela voava pelo ar. Não importava o quão duro ela lutasse, não importava o que ela fizesse, ele não ia desistir. A esperança de fugir ou de uma intervenção divina agora parecia infrutífera.

Com os olhos fechados, o medo enrolando seu estômago, ela sentiu-o rastejar sobre a cama. Um momento depois, ele estava montando-a. Alguns batimentos cardíacos mais tarde ela sentiu a lâmina fria e dura de um punhal enquanto ele a pressionava contra sua garganta. Ousando abrir os olhos, ela viu um sorriso repulsivo que tinha se formado em seus lábios.

Com uma das mãos, ele agarrou o decote de seu vestido, em seguida, cortou-o até embaixo. Seus movimentos eram cuidadosos, metódicos. Ocasionalmente, ele fazia uma pausa para olhar seus olhos. Ele tinha grande prazer em ver o medo em seus olhos verdes brilhantes.

Ela não tinha mais nenhuma força em seu corpo. Muito aterrorizada e cansada de lutar, nada mais restava. Uma voz pequena e distante na parte de trás de sua mente disse-lhe para simplesmente ceder. Depois, ela poderia escapar deste lugar, fugir para Londres talvez, onde ela poderia tentar reconstruir sua vida. Ninguém teria que saber o que tinha acontecido nesta noite.

Quando o punhal abriu caminho para o último pedaço de seu vestido, ele puxou as mangas por seus braços e rolou-a sobre o seu estômago. Ela engasgou quando sentiu o joelho dele em suas costas e sua mão agarrando seu cabelo. Violentamente, ele empurrou a cabeça dela para trás e ela podia sentir sua respiração quente em seu ouvido. Gotas de sangue de seus lábios cortados corriam por seu queixo.

A voz dele estava entrelaçada com raiva e algo que ela não podia descrever. "Você tem uma decisão a tomar, meretriz. Você escolhe a vida ou você escolhe a morte?”

Totalmente sem esperança, ela disse as palavras odiadas. "Eu escolho a vida."

A vitória era dele; a derrote era dela. Grosseiramente, ele virou-a de costas. Em seus lábios ainda aparecia o sorriso desprezível. Ela não podia mais olhar, não podia suportar a visão dele sorrindo vitoriosamente. Fechando os olhos firmemente, ela desejava não vomitar, não chorar. O único poder que lhe restava era não lhe dar o prazer de vê-la aterrorizada ou sofrendo.

Com o punhal ainda na mão, ele agarrou o vestido e limpou o sangue da boca com ele. Não importava para ele que seus lábios estivessem cortados e inchados e sangrassem, porque de qualquer maneira ele a beijou. Com selvageria sua língua encontrou seu caminho em sua boca. O hálito dele cheirava a uísque e cebolas. A maldade da situação a fez engasgar. Seu estômago estava agitado com nojo e vergonha. Ela nunca tinha sido beijada antes e não era assim que ela imaginava que seu primeiro beijo seria.

Ele parou por um momento e riu. Este não era um som agradável. Não, era um som cheio de malícia, sombrio e inconveniente que a fazia ter arrepios. “Você vai se engasgar muito mais com outras partes do meu corpo, querida.”

Aishlinn não tinha idéia do que ele queria dizer e temia descobrir o que seria. 

Mais beijos revoltantes vieram enquanto ele a virava, puxando suas mangas. Confusão, medo e nojo passavam por seu corpo. Pensamentos e imagens de sua família colidiam em sua mente. Ela podia ver seu padrasto morto balançando a cabeça de vergonha, e em seguida, ele dizendo, cheio de nojo. "Eu sabia o tempo todo que você não era uma pessoa boa." Seus três meios-irmãos apareciam em seguida, rindo e zombando. Nunca ninguém tinha sido seu aliado ou amigo. "É isto o que você consegue por pensar que você é melhor do que realmente é! Você não vale nada.”

Quando o conde passou a mão sobre seu pescoço, seus braços, e depois seu estômago, ela podia jurar que tinha visto sua mãe tão claramente como se ela ainda estivesse viva e em pé ao lado da cama. Laiden, sua mãe tinha sido bonita, forte e amorosa. Quando ela viu sua imagem, ela notou uma expressão curiosa. "Não desista, Aishlinn. Lute!"

Ela foi sacudida de volta para a realidade, para o quarto do conde quando ela sentiu suas mãos quentes e ásperas em cima de seus seios, apertando-os com força. 

Foi aí que Aishlinn percebeu que ele tinha cometido seu primeiro erro. Ele estava com as duas mãos sobre os seus seios. Onde estava o punhal? Tinha que estar por perto. Se estivesse ao alcance dele, então também estaria ao alcance dela. 

Virando a cabeça, ela abriu os olhos. Lá estava ele, a alguns centímetros de distância, no colchão, e ao alcance de suas mãos. 

Ela ainda podia lutar! Lentamente, ela alcançou o punhal. Ela ia fingir por um momento, por mais repulsivo que fosse esse pensamento, que estava apreciando o que o conde estava fazendo. Finja apenas o tempo suficiente para pegar o punhal. Quando ela fingiu um suave gemido de prazer o conde enfiou seu rosto no pescoço dela e mordeu-a. Ela podia sentir sua masculinidade crescendo quando ela cuidadosamente colocou seus dedos em torno do punho do punhal.

E foi aí que o conde fez seu segundo erro; ele acreditava que ela estava realmente apreciando suas mãos e sua boca sobre ela. Com seu rosto ainda enterrado em seu pescoço, ele falou: "eu disse que você ia gostar." E então ele moveu a boca para o peito dela e mordeu.

A dor foi insuportável. Um rosnado baixo escapou de sua garganta. Sua intenção era apenas assustá-lo, ameaçar cortar suas partes viris ou esfaqueá-lo no coração se ele não parasse e a deixasse ir embora. Mas o choque de sua boca e dentes sobre sua carne tenra foi demais. Reflexivamente, sem pensar, ela mergulhou o punhal em suas costas uma vez, e depois mais uma vez.

Ela não tinha a intenção de causar-lhe qualquer dano real, mas agora era tarde demais. Ele levantou a cabeça e uma expressão peculiar de perplexidade apareceu em seu rosto.

"Sua prostitua!" ele murmurou enquanto deu uma respiração longa e lenta, e em seguida, desabou sobre ela.

***

Com os dedos trêmulos ela escorregou pela porta o mais silenciosamente possível. Respirando fundo, ela olhou pelo corredor. Estava vazio e escuro, exceto pelas poucas tochas acesas alinhadas nas paredes. Ela tentou não olhar para o homem morto enquanto agarrava seu vestido e corria para fora do quarto. Sangue corria em seus ouvidos, seu coração batia contra seu peito enquanto ela andava na ponta dos pés no corredor escuro.

Quando ela se virou num dos cantos do corredor, ela avistou um guarda caído sobre uma cadeira. Ela rezou para que ele estivesse ou desmaiado ou demasiado bêbado ou fosse apenas um dorminhoco; ela não se importava. Um choque de dor passou por seu peito quando ela deu uma respiração profunda. Segurando seu vestido contra o peito como se fosse um escudo, ela se arrastou perto da parede e passou por cima da guarda. Ela rezou para que Deus lhe mostrasse alguma misericórdia e não a deixasse encontrar mais ninguém esta noite.

Através da semi-escuridão, ela rastejou silenciosamente para baixo pelos três níveis da escada, o mais rápido possível. Ela fez uma pausa no último degrau para ouvir os sons e tentou pensar na melhor maneira de escapar. À sua esquerda estava a grande sala de reuniões que levava para as cozinhas. Ela conhecia bem esta área, pois era onde ela trabalhava desde que chegou há menos de um mês. À sua direita ficava a biblioteca do conde e uma parte do castelo que ela não conhecia.

A sala de reuniões estava cheia de homens adormecidos, desmaiados por causa de muito vinho consumido durante toda a noite. Alguns dos homens estavam deitados sobre as mesas, enquanto outros dormiam no chão de pedra fria. Alguns deles roncavam pesadamente, enquanto outros murmuravam em seu sono de embriagados. Se ela pegasse o caminho que ela conhecia, ela se arriscava a tropeçar em um dos bêbados e talvez acordá-lo. Se ela fosse à direção oposta, ela se arriscava a se perder em uma parte do castelo que não conhecia. 

Ela decidiu que o melhor caminho para a liberdade era o que ela conhecia. Mas antes que seu pé pudesse tocar o chão, de repente, uma grande mão tampou sua boca, enquanto um braço agarrou sua cintura. Ela foi levantada do chão e levada pelo corredor.

Com medo e dor, ela não podia gritar ou lutar contra a mão firme que segurava seu corpo. Ela não podia ouvir nada, a não ser o sangue correndo em seus ouvidos e os batimentos de seu coração. A liberdade não pertenceria a ela nesta noite. Ela só podia rezar para que a pessoa que a segurava fosse misericordiosa e a matasse rapidamente.

Era uma voz estranhamente familiar que sussurrava em seu ouvido enquanto ela era arrastada para a biblioteca do conde.

"Aishlinn! Por favor, não grite, não faça nenhum som!” A voz era firme. "Eu vou te colocar no chão, mas não diga nem uma palavra. Se você gritar, eu não vou poder te ajudar a escapar. Você entende?"

Ela pensou ter detectado uma ligeira nota de medo na voz do homem. Ela deu um aceno de compreensão tentando esconder a onda de terror que a consumia.

Muito lentamente, ele a pôs no chão e a soltou. Ela se virou para ver quem a tinha agarrado, mas estava muito escuro para ver algo mais do que uma sombra negra. Aishlinn ouviu-o pisar através da sala e um momento mais tarde ouviu o som de uma vela sendo acesa. Ela começou a piscar banhando o aposento com uma luz suave.

Seu captor era Baltair. Antes, sob o comando do conde, tinha sido ele que a tinha levado para o quarto. Por que ele estava aqui agora, querendo ajudá-la a escapar? Incerta se ela devia estar com medo ou aliviada ao vê-lo, ela ficou imóvel, segurando seu vestido contra seu peito, enquanto procurava seus olhos tentando encontrar algum sinal de que suas intenções eram boas. 

Ele parecia arrependido, mas Aishlinn não podia entender por que.

"Eu sinto muito pelo o que ele fez para você," ele sussurrou. "Eu nunca deveria ter levado você até ele. Foi o medo do meu próprio bem-estar que me fez levá-la.” 

Baltair não esperava que Aishlinn lutasse tão ferozmente como ela tinha feito. Ele tinha permanecido do lado de fora do quarto do conde. Ele trabalhava para o conde há muitos anos e sabia muito bem como ele tratava as jovens. Quando ele percebeu que Aishlinn não ia ceder às exigências do conde, não importando o quão duramente o conde a estava tratando, ele sabia em seu coração o que devia fazer. Ele não podia suportar a idéia de outra jovem ser morta.

Tão rápido quanto ele pôde, ele tinha deixado Aishlinn sozinha com o conde tempo suficiente para selar um cavalo para sua fuga. Ele ficou surpreso e aliviado ao vê-la de pé nas escadas quando voltou. Baltair a agarrou quando percebeu que ela ia tentar escapar pelas cozinhas, onde as pessoas ainda estavam acordadas.

"Ninguém merece o que ele fez para você, e é minha culpa," ele disse para ela, sua voz solene, mas ansiosa. "Tenho uma filha da sua idade, Aishlinn. Eu nunca vou querer que ela passe pelo que você passou."

Vendo culpa e tristeza nos olhos de Baltair, Aishlinn estava preparada para agradecê-lo por sua ajuda. Ele agarrou sua mão e levou-a até a grande lareira antes que ela pudesse proferir uma palavra.

"Devemos agir rapidamente antes que alguém acorde," ele sussurrou. Ele puxou uma grande tapeçaria que pendia ao lado da lareira.

"Não diga nada," ele disse para ela quando empurrou uma porta escondida. "Aqui os sons se propagam." 

Aishlinn não teve escolha a não ser segui-lo pela escuridão. Ela ficou perto, com a mão agarrada na dele, a outra agarrando firmemente a parte de trás de seu casaco.

A cada passo, a dor em suas costelas parecia intensificar-se, tornando-se muito difícil de respirar. Ela respirava através da dor, porque agora ela devia se concentrar em fugir.  

Baltair liderou o caminho através de um labirinto de corredores e túneis que parecia serpentear infinitamente. Aishlinn não tinha idéia de onde ele a estava levando. Ela esperava que as batidas do som do seu coração não ecoassem pelos corredores escondidos. Pareceu uma eternidade até que eles chegaram a uma passagem muito estreita. Através das paredes grossas do castelo, ela levava para o lado de fora no pátio.

Rastejando silenciosamente na escuridão, Baltair deu um aperto firme na mão de Aishlinn. Ela se perguntou como ele era capaz de ver na escuridão, pois ela mal podia ver a parte de trás de sua cabeça.

O ar noturno era frio e trouxe arrepios para sua pele nua, pois ela ainda usava apenas o seu vestido. Ela não se importava com o frio ou com as pedras e paus que machucavam seus pés descalços. A liberdade estava muito perto para ela reclamar.

Eles se afastaram agarrados a parede do castelo e os dois andaram uma boa distância antes de Baltair levá-la para o grande arco que ficava na entrada do Castelo Firth. Logo eles passaram por uma pequena porta de madeira escondida por videiras e antes que ela notasse, eles estavam caminhando ao longo da estrada de terra que os levava para longe do castelo. 

Ela pode cheirar e ouvir o cavalo antes de vê-lo.

"Aishlinn," Baltair sussurrou: "esta será uma boa égua para você. Fique nesta estrada até que o sol desapareça em suas costas.”

Antes que ela percebesse o que estava acontecendo Baltair agarrou-a sobre a cintura e a colocou sobre a sela. Uma inacreditável dor passou por suas costelas quando ele a ergueu. Ela quase caiu do cavalo antes de se prender firmemente na sela.

"Quando o sol baixar, deixe a estrada e siga para o norte e depois para oeste!" Ele colocou as rédeas em suas mãos.

Aishlinn tinha planejado fugir para Londres, que era na direção sul. "Mas Londres não se encontra nessa direção, Baltair!" ela argumentou.

"Você não vai querer ir para Londres," ele disse para ela. "Você deve ir para a Escócia. Eles não vão pensar em procurá-la lá. Sua voz estava ansiosa quando ele a levou para a estrada. "Se você quer ser livre Aishlinn, você deve ir para as Highlands (3). Confie em mim!" Havia mais do que uma pitada de medo e desespero em sua voz.

“Lembre-se! Fique nesta estrada até que o sol se ponha, então vá para as florestas e continue indo para o norte e para o oeste. Você vai encontrar o seu povo lá!” Ele não lhe deu nenhuma chance de responder antes que ele batesse no lombo da égua com a palma da mão.

Não houve tempo para perguntar-lhe o que ele quis dizer com seu povo, pois a égua avançou assim que a mão dele desceu sobre sua anca. Ela quase foi atirada para fora da sela, mas agarrou-se a ela em tempo. Por que ele a estava enviando para a Escócia, ela não tinha nenhuma idéia. Ela só podia rezar para que Baltair soubesse o que estava fazendo.

Um súbito surto de esperança espalhou-se em seu corpo enquanto ela voava pela estrada e pensava na Escócia. Sua mãe tinha morrido há muito tempo quando ela era apenas uma garotinha. Aishlinn sabia muito pouco da vida de sua mãe antes de se casar com Broc, mas ela sabia que ela tinha vindo das Highlands. Tinha sido Moirra que tinha dito isso a ela. Ela tinha prometido contar muito mais para Aishlinn quando ela fosse mais velha. Infelizmente, Moirra tinha morrido antes que pudesse manter sua palavra.

Se Moirra estava certa, então havia uma pequena chance de que Aishlinn pudesse encontrar o clã de sua mãe. Talvez ela pudesse saber quem era seu pai de sangue. Talvez a família de sua mãe ou de seu pai estivesse disposta a lhe dar abrigo, oferecer-lhe um lar.

Sem idéia de quão longe a Escócia podia ser, Aishlinn manteve o cavalo correndo. Ela rezou para que Deus fizesse com que a égua continuasse a correr e pela Sua misericórdia. Ela precisaria de Sua intervenção divina para encontrar o clã de sua mãe, pois ela não tinha idéia de como fazê-lo por conta própria.

––––––––

(3) Highlands - região montanhosa da Escócia.


Dois 

Duncan McEwan e seus homens estavam cavalgando há vários dias, procurando os reivers (4) que tinham pegado cerca de 30 cabeças de gado de seu clã há mais de uma sennight (5). Sua missão era simples: encontrar os ladrões, lhes dar uma punição rápida e trazer de volta o que pertencia ao clã.

Duncan estava convencido de que os ladrões pertenciam a um clã com o qual seu próprio feudo estava lutando. No entanto, as pistas que eles estavam seguindo não levavam em direção a Buchannans (6). Em vez disso, levavam para longe e para a terra que os ingleses tinham tirado da Escócia décadas atrás. Duncan não podia imaginar por que os reivers viajariam tal distância para roubar gado. Nada disso fazia muito sentido.

Ele e seus homens pararam perto de um córrego para permitirem seus cavalos beber e descansar antes de voltarem a procurar. Estava ficando tarde, mas o sol ainda brilhava luminoso enquanto lançava sombras nas areias cor de açafrão. Era o início da primavera agora e ele estava feliz que os dias estavam ficando mais e mais quentes.

Duncan estava vestido apenas com sua túnica, trews (7) e botas de couro, sua espada pendurada ao seu lado e seu facão amarrado às costas. Estava quente para esta época do ano e ele sabia muito bem que o tempo podia mudar rapidamente e sem aviso prévio.

Ele pensou em algo que seu pai gostava de dizer: "Bem-vindo à Escócia, rapazes. Não gosta do tempo? Espere alguns minutos, porque ele certamente vai mudar.”

Seu pai tinha sido um homem bom e honrado, e sua morte, mesmo após muitos anos, ainda rasgava o coração de Duncan. Um dia ele esperava vingar-se do homem que tinha matado todos os homens e mulheres, e quase todas as crianças da sua aldeia.

Duncan olhou para os seis homens com quem viajava. Dentro ou fora do campo de batalha, estes eram os homens em quem ele podia confiar. Encrenqueiros, sim, mas ferozes, leais e guerreiros honrados cada um deles.

Ele sorriu enquanto seu primo Rowan os entretinha com estórias de lasses que ele tinha conquistado. Todos já tinham ouvido as mesmas histórias antes, muito mais do que apenas uma vez. Alguns dos eventos eles tinham testemunhado pessoalmente ou tinham tomado parte. Mas após muitos dias longe do clã e de suas famílias, qualquer estória era melhor do que nenhuma.

Rowan estava falando sobre uma lass em particular que ele teve o prazer de conhecer em Inverness (8) no outono passado.

"Sim!" ele disse com um sorriso travesso. "Ela era uma prostituta muito fina! Seu cabelo era tão macio como o traseiro de um bebê e seus olhos eram o azul mais brilhante que eu já vi!”

Findley e Richard McKenna tentaram esconder seus sorrisos. Embora apenas três anos os separassem em idade, eles pareciam como gêmeos com seus cabelos e olhos marrons. Eles eram da mesma altura e constituição, e franzindo a testa ou sorrindo, era muitas vezes difícil distingui-los. Embora não fossem tão altos quanto Duncan ou Rowan, o que lhes faltava em altura eles compensavam em força e agilidade.

Eles tinham estado com Rowan em Inverness e conheciam muito bem a estória que ele estava contando. No entanto, Gowan e Manghus não tinham feito essa viagem. Eles tinham ficado em casa com suas esposas.

Os dois irmãos deixaram Rowan divagar por um tempo sobre os prazeres que a mulher o tinha dado naquela noite. Finalmente, Richard disse. "Sim, Rowan! Ela te mostrou algumas coisas naquela noite!" ele disse, tentando abafar o riso.

"Sim!" Findley riu. "Tenho certeza de que ela é o amor da tua vida. Se não me falha a memória, você exigiu que alguém encontrasse um sacerdote para que você pudesse se casar com a moça!”

Rowan não estava feliz por ter sido interrompido. Antes que ele pudesse dizer aos irmãos para enfiar seus paus no rabo, Richard disse, "mas quando você acordou no dia seguinte, já sem poder encontrar a bunda da sua lass com as duas mãos, você deu um grito sangrento!" Ele não podia mais conter seu riso. "Você correu como se o teu rabo estivesse ardendo! Fugiu da estalagem, seminu! Você jurou que Deus tinha, de alguma forma, substituído sua bela donzela por uma mulher gorda que não tinha a maioria dos dentes!”

"E ela tinha mais cabelo em seu rosto do que Rowan!" Findley estava rindo tanto que lágrimas enchiam seus olhos.

Todo mundo ria, a não ser Rowan. Ele olhou com raiva para cada um deles. Enquanto sua carranca feroz fazia com que a maioria dos homens não conseguisse enfrentá-lo, seus amigos o conheciam muito bem para se preocupar. "Eu estava chegando a essa parte, Findley!"

Duncan riu com seus homens quando o rosto de Rowan ficou vermelho. Duncan não tinha certeza se Rowan estava mais envergonhado do que irritado. Rindo, ele deixou seus amigos irritarem um ao outro, enquanto voltou a estudar as trilhas que os tinha levado à sua localização atual.

Algo estava remoendo os pensamentos de Duncan durante a maior parte do dia. Essas trilhas e a direção que elas levavam eram problemáticas. Ele não conseguia entender por que os reivers viajariam tão longe para roubar gado. O próprio clã de Duncan MacDougall tinha relações bastante decentes com a maioria dos clãs vizinhos. Mas havia outros clãs com quem eles estavam brigando desde que alguém pudesse se lembrar. No entanto, nenhum desses clãs tinha ido tão longe na direção leste.

Eles tinham viajado por vários vales cheios de gado que seriam muito mais facilmente roubados do que o gado do clã MacDougall. Eles estavam sendo conduzidos a uma caçada as escuras por alguma razão desconhecida?

Ele ponderou sobre as muitas possibilidades por diversos minutos antes de compartilhar sua opinião com os outros. "Rowan," ele começou, "você acha estranho estarmos atrás desses reivers depois de vários dias?"

Rowan estava trabalhando nas cordas em suas costas e pescoço. Ele esticou os braços largos e bocejou antes de responder. "Sim, Duncan, eu acho."

Os olhos de Duncan examinaram os arredores. A terra diante deles era repleta de árvores. Rochas e seixos se alinhavam ao lado de um amplo e sinuoso córrego. "É um caminho estranho para fazer o gado passar, você não acha?"

Gowan concordou. "Quem vocês supõem que possa ter viajado tão longe para roubar gado?" 

Duncan podia ver que todos os seus homens não paravam de pensar. Seus rostos lhe diziam que nenhum deles achava que estavam lidando com simples reivers. Algo mais estava acontecendo, mas exatamente o que eles não estavam certos.

"Talvez seja uma armadilha dos ingleses para nos atrair para a batalha," disse Gowan. "Ou as coisas estão muito piores para o sudeste do que possamos imaginar."

Nenhuma opção era boa. Ambas significam problemas.

––––––––

(4) Reivers - o uso desta palavra começou na idade média quando tribos remotas de ingleses e de escoceses lutavam uns contra os outros. Estes assaltantes ou reivers viviam em áreas montanhosas onde as futuras nações teriam suas fronteiras que se estenderiam do Mar Irlandês a oeste até o Mar do Norte a leste. Esses incendiários, seqüestradores e assassinos tinham representantes de várias camadas sociais, de fazendeiros empobrecidos a homens que residiam em castelos. Estes bandidos aterrorizaram a humanidade por 350 anos através do reinado da Rainha Elizabeth I e de seu sucessor escocês, James.

(5) Sennight: sete noites. 

(6) Buchannans – nome escocês, lugar perto de Loch Lomond.

(7) Trews - calças de tartan (pano de lã em um dos vários padrões de xadrez, especialmente associado a um clã escocês particular) usadas por certos regimentos escoceses. 

(8) Inverness – em gaélico escocês: Inbhir Nis, que significa "boca do rio Ness.” É uma cidade da Escócia, capital da região de Highland. Possui mercado agro-pecuário e indústria têxtil. É centro comercial de lã. No local afirma-se ter visto o Monstro do Lago Ness, localizado ao sul da cidade.


Três 

Aishlinn não conseguia adivinhar quão longe ela tinha chegado, mas ela estava viajando por quase dois dias. Ou talvez fossem três? Ela realmente não sabia. 

Ela tinha permanecido escondida nas florestas entre as árvores, assim como Baltair tinha dito a ela para fazer. Ocasionalmente, ela seria forçada a viajar através de campos abertos perto dos córregos, pois não haveria alternativa. Até agora, os únicos sinais de vida que ela tinha visto eram pássaros, veados e pererecas. Se tivesse uma arma para caçar, teria matado qualquer um deles para comer.

Nas primeiras horas do dia anterior ela tinha chegado muito perto de uma pequena casa. Sem saber se ainda estava no temido solo inglês ou se já estava na Escócia, ela tinha ficado com muito medo de parar e pedir ajuda. Faminta, cansada e ainda com muita dor, ela estava começando a se arrepender dessa decisão.

A terra diante dela tinha se tornado mais verde e mais exuberante quanto mais ao norte e oeste ela se dirigia. Era bastante diferente da terra marrom e cinza do solo inglês onde ela tinha crescido. Nunca tendo viajado mais do que alguns quilômetros de sua casa, ela não sabia o que buscar. Ela procurou em sua memória por qualquer descrição de terras escocesas que Moirra podia ter mencionado, mas nada veio à sua mente. Tudo o que Moirra tinha contado era sobre os Highlanders (9), e não sobre as Highlands. 

Ela se perguntou se ela reconheceria um Highlander se visse um. Sua única referência vinha das estórias de Moirra. De acordo com Moirra, eles eram todos grandes, altos e bastante peludos. Ela não tinha certeza se ela devia arriscar sua liberdade ou sua vida com base nas histórias contadas por uma mulher.

Em algum momento no dia de ontem, sua sela tinha afrouxado e caído das costas da égua, levando Aishlinn junto com ela. Com muita dor, e exausta por não estar dormindo, ela não teve força para se levantar, muito menos subir de novo nas costas da égua. Ela abandonou a sela e agora montava em pêlo.

Ela tinha desmontado apenas o tempo suficiente para aliviar sua bexiga. Ela tinha medo de que se ela permanecesse a pé por muito tempo o cavalo fosse se afastar, então ela permaneceu sobre a égua o máximo de tempo possível. O pensamento de ter que caminhar para onde quer que o bom Senhor a estivesse levando era muito assustador.

Quando a exaustão se tornou muito forte para suportar, ela dormiu caída com a cabeça descansando sobre o pescoço da égua. Se alguma vez ela fosse forçada novamente a tomar uma decisão entre salvar sua própria vida e viajar sozinha, sem armas, cobertores ou meios para iniciar uma fogueira, ela podia ser tentada a escolher a morte. Quanto mais tempo e mais longe ela andava, a morte se tornava a opção mais amável.

Já era tarde demais para mudar de idéia. Não, a morte por exposição era mais desejável que a morte nas mãos dos soldados do conde. Ela confiava que Baltair seria capaz de conseguir-lhe algum tempo, mas o quanto ela não sabia. Exausta, com frio, e faminta como ela estava, ela não podia desistir. Se os guardas a encontrassem, seria uma morte certa e dolorosa.

Ela estava agradecida por seu padrasto ter lhe ensinado a caçar e a pescar e a encontrar seu caminho na floresta. Quando ela estava crescendo, ela se ressentiu pelo homem não permitir que ela fosse brincar como as outras jovens meninas da aldeia. Muitas vezes ele lhe disse que ela era uma pessoa simples e sem atrativos e nenhum marido estava no seu futuro, então ele lhe ensinou a cuidar de si mesma. Agora que ela estava longe da única casa que já tinha conhecido, e em território desconhecido, ela estava feliz por tudo o que ele lhe tinha ensinado.

Enquanto ela continuava a cavalgar, imagens de sua família continuavam passando por sua mente. Laiden tinha ido embora há tanto tempo que Aishlinn já não se lembrava como sua mãe se parecia. Ela podia, no entanto, se lembrar de sua força gentil. Muitas vezes ela ouvia a voz de Laiden quando ela lhe dava palavras de encorajamento que estimulava a menina e implorava para ela não desistir.

Ela tinha vislumbres do rosto sorridente de Moirra também. O coração dela doía por ter perdido as duas mulheres. Havia algumas vezes em que ela podia jurar que viu as duas mulheres cavalgando junto com ela. A partir dessas imagens, ela conseguiu atrair forças para continuar.

Mais frequentemente, no entanto, eram imagens do rosto de seu pai que vinha a sua mente. Ele sempre parecia muito desapontado. Aishlinn sentia como se tivesse de alguma forma desapontado o homem. Era verdade que Broc nunca tinha sido um grande pai para ela. Aishlinn tinha certeza que sua mãe tinha casado com ele apenas para salvar sua filha de nascer uma bastarda.

O homem não tinha nenhuma qualidade redentora que Aishlinn já havia presenciado. Frio e duro, ele nunca teve uma palavra gentil para dizer a ela. Por que ele tinha escolhido mantê-la e criá-la, seria sempre um grande mistério para Aishlinn. Ele tinha deixado totalmente claro ao longo dos anos que ela não era desejada.

Visões de seus irmãos vinham visitá-la também. Assim como na vida real, suas visões eram cheias de insultos e de deboche. Eles nunca foram particularmente gentis com ela. E seu desprezo por ela aumentou ainda mais após a morte de Broc. Tinha chegado ao ponto onde Aishlinn não podia fazer nada direito. Não importava o quão duro ela trabalhasse nos campos ou na casa, nunca era bom o suficiente. Eles sempre achavam algo para castigá-la.

Então, quase um mês atrás, eles a informaram que ela ia naquele dia para o Castelo Firth. Horace, o irmão mais velho, ia casar com uma jovem da aldeia. Ele queria a casa que eles tinham crescido somente para ele e a mulher. Ele achava que não era grande o suficiente para todos, especialmente para duas mulheres. E assim foi feito; Aishlinn foi enviada para o Castelo Firth.

Reconhecidamente, Aishlinn tinha sentido um grande sentimento de alívio com a notícia. Ela ficaria longe de seus cruéis irmãos para sempre. Certamente a vida como uma empregada ou uma camareira deveria ser melhor do que a vida que ela estava vivendo. Se ela soubesse o que o destino tinha guardado para ela, ela teria fugido para Londres no momento em que lhe contaram a notícia.

Ela lutou duramente para empurrar seus rostos e vozes para fora de sua mente e tentou se concentrar na liberdade e no seu futuro. Ela sonhava com um chalé perto do mar. Talvez ela se casasse com um homem decente que não fosse bater nela ou insultá-la. Talvez Deus a abençoasse com muitos filhos. Ela plantaria flores no jardim e aprenderia a tecer. Sua casa seria cheia de muito amor e risos. Mas ela tinha melhores chances de criar asas e voar para a lua do que um dia conseguir ter um marido e filhos. 

Sua mente vagava para trás e para frente do futuro para o presente, tornando-se cada vez mais difícil se concentrar. Agora ela precisava se focar, e não ter devaneios bobos. Ela tinha que manter sua mente e sagacidade afiadas.

Aishlinn tinha abrandado a rédea de sua égua para ela cavalgar devagar. Não seria bom ver o cavalo desmoronar morto de exaustão e deixá-la encalhada a pé.

Quando seus pensamentos se voltaram para uma palete macia e uma refeição quente, ela pensou que ouviu o som de vozes. Ela puxou a égua para trás de um punhado de árvores altas e esticou seus ouvidos para ouvir. Eram vozes de homens que ela ouviu vindo atrás delas.

Temerosa de que as vozes pertencessem aos soldados ingleses enviados para encontrá-la, sua mente tinha mil pensamentos enquanto seu coração batia acelerado. Por um momento fugaz, ela pensou em simplesmente entregar-se a eles. Mas o pensamento de ser enforcada, estripada e torturada até a morte era muito aterrorizante.

Ela agarrou firmemente as rédeas, chutou os flancos da égua e voou em uma corrida completa. Ao bater nas árvores, os ramos e membros reabriram os cortes que só tinham começado a curar. Tão rápido quanto à égua corria, Aishlinn orava.

E se Deus apenas a estivesse tentando com a liberdade? Será que ele agora estava pronto para puni-la por tirar a vida de um homem? Certamente Ele não a tinha deixado vir tão longe simplesmente para vê-la capturada agora. Ela chutou o cavalo novamente e segurou firmemente as rédeas.

No momento em que ela avistou os homens em pé na clareira, ela sabia que tinha acabado. Os soldados não estavam atrás dela, mas na frente dela. O instinto disse-lhe para correr e correr rapidamente. Ela chutou seu cavalo novamente e rezou para que de alguma forma brotasse asas em sua égua para que ela a levasse para longe, para a segurança.

Ela não tinha prestado atenção no chão embaixo dos pés do cavalo. Seu único pensamento era fugir. Ela ficou horrorizada quando sentiu o cavalo tropeçar e, em seguida, acuar. Sem sucesso, ela tentou mover o animal. Quando o cavalo se moveu novamente, Aishlinn sabia instantaneamente que tudo estava perdido. Ela saiu voando das costas do cavalo. Uma dor agonizante a envolveu no momento em que ela bateu no chão e pontos brilhantes de luz começaram a piscar na frente de seus olhos antes de tudo ficar preto.

Duncan e seus homens tinham ouvido o cavaleiro vindo em sua direção. Eles mal tiveram tempo para desembainhar suas espadas e sair do caminho antes que o cavaleiro chegasse através das árvores. Eles conseguiram ver apenas um vislumbre de uma moça em cima de um cavalo cinza enquanto trotava na direção deles. 

Antes de Duncan poder avisá-la de que ela estava correndo muito rápido pelas rochas, a égua tropeçou. Ele pode ver a lass se segurando quando ela tentou segurar o animal assustado. Antes que ela pudesse ter o controle, o cavalo se ergueu uma segunda vez, lançando-a para longe. A moça caiu e caiu feio. O momento trabalhou contra ela quando ela rolou algumas vezes antes de parar com o rosto para baixo direto na água gelada do córrego.

Duncan foi o primeiro a chegar ao córrego para ajudar a lass. A água gelada subia até os tornozelos. Ele colocou seu corpo em seus braços e ficou surpreso com o quão leve ela era. Enquanto ele a levava para uma clareira, Tall Thomas e Rowan pegaram algumas mantas de suas selas. Os homens eram movidos por instinto, pois não havia tempo para pensar muito sobre o assunto. Duncan segurou a moça em seus braços, enquanto seus homens a cobriam com mantas e cobertores.

Suas roupas estavam encharcadas e agarradas à sua pele e seu cabelo estava grudado em seu rosto. Quando Duncan empurrou o cabelo para longe do rosto dela, os homens engasgaram com surpresa. Olhos pretos inchados e hematomas cobriam a maior parte de seu rosto e havia muitos pequenos cortes em suas bochechas inchadas e lábios. Duncan se perguntou quem poderia ter feito tal coisa a alguém tão jovem e pequena. Ele ajustou seu rosto com raiva e nojo se misturou em seu estomago. Ele tinha visto soldados feridos na batalha que pareciam melhor do que esta pequena donzela deitada em seus braços.

Aishlinn sonhou que ela estava coberta por neve, escondendo-se do conde e seus irmãos. Ela não se lembrava de alguma vez ter sentido tanto frio ou ficado tão assustada. O conde a tinha amaldiçoado e tinha prometido que quando a encontrasse, ele conseguiria o que queria. E depois ele a mataria. Seus irmãos o incitavam, xingando, zombando, e fazendo ameaças.

A neve fria e o medo que ela sentia do conde fazia seu corpo tremer violentamente. Ela desejava que sua mãe e Moirra viessem e a levassem para um lugar seguro e quente. Seu coração se partiu quando elas não responderam aos seus apelos. 

De repente, havia centenas de soldados em torno dela, que a puxaram de seu esconderijo. Ela tentou explicar que ela só estava se defendendo; ela não pretendia matar o conde, só assustá-lo. Seus fundamentos não foram respondidos quando eles a ergueram da neve e começaram a esfaqueá-la com suas espadas. O conde e seus irmãos estavam rindo. Quanto mais os soldados a esfaqueavam, mais eles riam. Bile subiu em sua garganta, mas ela não podia vomitar; ela só podia implorar por misericórdia.

Duncan suavemente esfregou seus braços e pernas em uma tentativa de aquecer a jovem enquanto ele procurava por sinais de ossos quebrados. Depois de vários momentos longos e tensos, seu pequeno corpo começou a tremer ferozmente. Ele não conseguia entender as palavras murmuradas vindas de sua boca; ele só estava aliviado por ela não estar morta.  

Com a cabeça descansando sobre o ombro de Duncan, ela lentamente começou a mover os braços como se estivesse se defendendo de alguma coisa que só ela podia ver. Duncan começou a sussurrar calmamente que estava tudo bem, que ela estava segura e que nenhum mal ia acontecer para ela.

Lágrimas fluíam de seus olhos inchados e ela era uma visão tão triste que quase fez o Highlander querer chorar. "Você vai ficar bem agora, lass," ele sussurrou.

Os olhos dela começaram a vibrar. Através de seus olhos semicerrados ela olhou para ele com a visão embaçada, sem ter uma visão completa. "Eu sinto muito," ela disse fracamente.

"Ela é inglesa, Duncan," disse Findley em seu gaélico nativo. "Tente falar inglês."

Duncan acenou com a cabeça e começou a falar com ela em inglês. "Desculpe, o que, lass?"

Murmurando ela respondeu-lhe. "Eu não n-não queria matá-lo."

Duncan sorriu para ela, certo que tinha sido a queda e o galo em sua cabeça que estavam falando. "Tudo bem lass, você agora está segura." Ele não sabia mais o que dizer.

––––––––

(9) Highlander - montanhês da Escócia.


Quatro 

Algo a estava tirando de seu sonho. Vozes baixas e abafadas que ela não conseguia entender. Quando o forte nevoeiro começou a se dissipar, ela lentamente se tornou consciente de que não estava sozinha. Ela tentou concentrar seus olhos, bem como sua mente, mas ambos exigiam muito mais energia do que ela tinha. Onde ela estava e quem estava falando com ela? Por que ela estava tão fria? Foi então que as lembranças vieram a sua mente e o medo se apossou novamente de seu corpo. 

Os soldados a encontraram! Aterrorizada, ela tentou se mover, ficar de pé e correr, mas cada músculo em seu corpo doía e suas costelas gritavam para ela ficar imóvel. Seus braços e pernas pareciam ser de chumbo, e não importava o quanto ela quisesse, ela simplesmente não conseguia se mover.

Alguém a estava segurando, falando com ela. Seus olhos começaram a se concentrar e o rosto de um homem lentamente ficou claro. Ele tinha longos cabelos castanhos e olhos azuis e estava sorrindo para ela. Seu coração se apertou e seu estômago se embrulhou com a percepção de que ela não ia poder fugir. Ela tinha sido capturada e sabia que muito em breve estaria de volta em Penrith (10). A vida dela tinha acabado. 

As lágrimas fluíam pelo seu rosto. Ela implorou em voz alta por misericórdia, sem ter certeza de que ela reconhecia o som de sua própria voz; parecia tão fraco e seco. Ela ouviu outro homem falar, mas não conseguia entender o que ele estava dizendo.

"Por favor," ela implorou, "eu não queria matá-lo."

Duncan olhou para os seus homens. Eles pareciam tão confusos quanto ele. "Agora o que é isso sobre matar alguém?" ele perguntou enquanto tentava manter sua voz macia e tranquila.

Ainda lutando para se mover, ela disse "o conde." Ela mal conseguia formar o resto da frase. "Eu queria a-apenas a-assustá-lo." Ela tomou uma respiração profunda, ainda tremendo. "Ele não ia p-parar  de m-me m-machucar."

Pelos hematomas e cortes Duncan e seus homens viram que ela deveria ter passado por um inferno. Será que o que ela estava dizendo para eles era verdade? Poderia alguém tão pequena como esta moça ter tirado a vida de alguém?

“Por favor. Deixe-me ir. Eu p-prometo não dizer que você me encontrou.”

"Eu não posso fazer isso, lass." Duncan sabia que ela estava com medo de algo, mas a possibilidade de deixar uma garota sozinha aqui não era uma opção.

"Por favor, eu imploro. Deixe-me ir." Mais lágrimas caíam enquanto ela continuava a implorar. Ela preferia morrer aqui sozinha e gelada a ser devolvida a Penrith.

Duncan e seus homens trocaram olhares confusos. Ele tentou amenizar o momento dizendo, "mas lass, alguns de nós têm mães."

––––––––

Aishlinn estava estupefata, pois ela não podia imaginar o que ter uma mãe tinha a ver com qualquer coisa. Sua cabeça estava doendo e ela não conseguia entender o que ele estava tentando dizer a ela.

Duncan sorriu para seus homens. Eles sabiam o que isso significava, e sorrisos apareceram em seus próprios rostos. "Nossas mães nos esfolariam vivos se deixássemos uma moça angustiada sozinha aqui no meio do nada," Duncan disse para ela.

Rowan acrescentou "sim. Minha própria mãe me esfolaria, e então recolocaria a minha pele para que ela pudesse fazer isso de novo." Os homens acenaram com a cabeça concordando. A mãe de Rowan era uma mulher feroz e não importava quem era essa moça nem as circunstâncias de por que ela estava aqui. Se os homens a deixassem e alguém a descobrisse, seria uma morte certa para cada um deles.

Aishlinn estava muito cansada e com frio para se importar se esses homens tinham mães ou não. Visões do que eles iam fazer com ela correu por sua mente. "P-por favor, não me leve de volta."

"De volta para onde, lass?" Duncan perguntou.

Aishlinn olhou para os homens que a rodeavam. Talvez eles fossem cruéis, querendo apenas brincar com ela antes que eles a algemassem e a levassem de volta para Penrith.

"Vocês não são s-soldados do Rei Edward?" ela perguntou quase sem fôlego. Era uma agonia falar. Ela só queria dormir e se sentir quente e ficar longe deles.

Os homens pareceram insultados pela pergunta dela. "Oh, não!" eles protestaram em uníssono, aparentemente bastante chocados com tal acusação.

Um sorriso irônico se formou na boca de Duncan. "Agora Lass, nós nos parecemos como os soldados do rei?"

Ela olhou para eles por um longo momento. Eles certamente não usavam os uniformes dos soldados – eles estavam com túnicas de linho, com bainhas em couro para suas espadas na lateral, e longos cabelos com tranças fluindo em ambos os lados de suas têmporas. Não, os ingleses não se vestiam desta maneira. Enquanto ela estava deitada lá aterrorizada e congelando, ela procurou nas nebulosas regiões de sua mente por alguns momentos até que finalmente ela entendeu. Estes homens eram escoceses!

Mas isso significava pouco para ela no momento. Ela não podia ter certeza sobre suas intenções. Eles podiam ser mercenários contratados pelo rei ou pelos próprios homens do conde, enviados para encontrá-la.

"Não," ela disse. "Vocês n-não s-são."

Eles pareceram bastante satisfeitos com sua resposta, pois um sorriso amplo e orgulhoso apareceu no rosto de cada um deles. 

"Eu sou Duncan McEwan," disse aquele cuja sua cabeça descansava em seu ombro. "E este é meu primo, Rowan Graham e este é Richard e Findley McKenna, e este é Manghus Williams." Cada homem curvou-se educadamente à medida que seu nome era dito. 

"Tall Thomas está fazendo uma bela fogueira." Duncan deu um tapinha suave no braço de Aishlinn. "Agora," ele falou. "Diga-nos qual é o seu nome, lass?"

Não querendo nada mais no momento que ser livre e ficar quente, ela desistiu de tentar fazer sentido de qualquer coisa, e ela não tinha nenhuma força para lutar. Talvez, se fossem mercenários, ela pudesse comprar algum tempo e escapar no momento em que surgisse uma oportunidade. Muito fraca, ela respondeu-lhe. "Aishlinn."

Duncan achou um bom nome e repetiu. "Aishlinn. Temos muito prazer em te conhecer.” O corpo dela ainda se sacudia de frio e ele sabia que precisava levá-la para perto da fogueira o mais rápido possível. Ele segurou-a com firmeza e a ergueu. 

Ele tinha se movido tão rapidamente que a assustou. Aterrorizado que ele fosse jogá-la no chão, ela teve o reflexo de envolver um braço em torno de seu pescoço. Seu corpo estava tenso de medo, e a dor em suas costelas tinha aumentado. Suas dúvidas e desespero eram devastadores. 

Ficando parado por um momento, Duncan sorriu. "Agora vamos ver o que Tall Thomas está fazendo com essa fogueira."

Com seus homens os seguindo, Duncan levou a moça para perto do fogo. Ele segurou-a perto de seu peito enquanto ele a colocava em cima de uma manta. Aishlinn continuava com medo, mas estava feliz pelo calor que seu corpo estava lhe fornecendo. Ela se perguntava se algum dia voltaria a se sentir quente novamente. Seu vestido molhado se agarrava em seu corpo congelando até os seus ossos. Alguém deu a Duncan outra manta e ele a enrolou com cuidado.

Embaraçada, humilhada e aterrorizada, ela permanecia rígida, pronta para qualquer ataque, abuso ou traição que estes homens pudessem infligir a ela. Ela se perguntou se ela jamais seria capaz de ser livre e chegar ao clã de sua mãe.

Duncan se sentou segurando Aishlinn perto de seu peito enquanto os outros ajudavam a coletar mais lenha para a fogueira. Aishlinn estava com medo de falar e não conseguia encontrar força para perguntar o que eles planejavam fazer com ela.

Não demorou muito antes de um fogo ardente cintilar diante deles. As chamas altas estalavam e lambiam o ar em direção ao céu, o calor era bem-vindo ao frio que ela sentia em seus ossos.

Foi Rowan quem finalmente quebrou o silêncio. Sua voz baixa e profunda assustou-a. "Lass," ele começou, "quem fez isso com você?" Ele estava sentado perto dela, olhando para seu rosto. Humilhada pelos cortes e hematomas que o conde tinha deixado, ela olhou para o chão. Aishlinn esperava que se ela fosse honesta com eles, talvez eles pudessem mostrar-lhe algum tipo de misericórdia. "Foi o conde."

"Foi por isso que você o matou?" Duncan perguntou, não olhando para ela, mas para o fogo. Ela notou que seu nariz parecia ter sido quebrado pelo menos uma vez. Mas não parecia medonho ou fora do lugar em seu rosto barbudo.

Engolindo com força, ela acenou levemente. Ela não queria pensar naquela noite nos aposentos do conde. Ela queria se esquecer como tinha se sentido quando enfiou o punhal em suas costas. As lembranças lhe trouxeram uma onda instantânea de náusea. 

Olhando para o homem chamado Duncan, ela procurou em seu rosto por algum sinal que ela conseguisse ver quais eram as suas intenções.   Ela podia ver os músculos 

de suas mandíbulas se  cerrando e o que   parecia ser raiva em seus olhos. Sua força a alarmou.

"Eu não queria matá-lo." Ela tinha medo destes homens. "Ele estava me machucando e eu senti o punhal na minha mão..." Sua voz se arrastou quando ela pensou de novo naquele momento.

"Eu não posso dizer que eu te culpo," Duncan disse através de dentes cerrados. Saber que qualquer homem podia fazer isso a uma menina tão pequena lhe causava muita raiva.

"Qual é o nome do conde?" Gowan perguntou.

Aishlinn engoliu duro novamente e preparou seu corpo para a surra que ela tinha certeza que viria com sua confissão. "O Conde de Penrith," ela sussurrou.

Instantaneamente todos os olhos estavam em cima dela com expressões perplexas em cada rosto.

"Você matou o Conde de Penrith?" Rowan perguntou, espantado com este fato. 

Aishlinn ainda mais tensa começou a orar para que Deus lhe concedesse força suficiente para correr, embora ela soubesse que seria impossível defender-se contra sete homens.

"Sim, eu matei," ela respondeu com cautela.

Ela notou então que os homens estavam encarando Duncan. Ele não tinha tirado os olhos do fogo e mexia sua mandíbula para trás e para frente. Com delicadeza ele a 

colocou no chão e se levantou enquanto seus homens se reuniam ao seu redor.

Ela queria rastejar e fugir, mas o medo que enchia todo o seu corpo congelou-a. Ela sabia que não demoraria muito tempo agora; ela tinha confessado. Ela se perguntou se eles iriam matá-la aqui ou levá-la de volta para Penrith. Não importava mais.

Depois de longos momentos de silêncio, Duncan voltou-se para ela. Seus olhos  

azuis  pareciam procurar os olhos dela para saber alguma coisa mais. "Você está certa 

de que matou o Conde de Penrith?" ele perguntou.

Incapaz de encontrar sua voz, ela acenou com a cabeça.

De repente, um sorriso estranho e curioso veio ao seu rosto. Por que eles 

estavam brincando com ela? Por que não arrancavam suas espadas de suas bainhas,  a matavam e acabavam logo com isso?

"Então lass," Duncan começou, "estaremos eternamente em dívida com você."

Aishlinn olhou para ele atordoada. Ela tinha antecipado uma surra ou uma tortura. Não um sorriso e certamente não gratidão.

"Vai ser uma honra te levar para terras seguras, para você se encontrar com a sua família," ele disse.

Talvez ela tivesse machucado a cabeça quando caiu. Talvez estivesse alucinada por falta de sono e de comida. Ou talvez ela tivesse perdido a cabeça. Esta era uma reviravolta muito confusa e era muito esperar que ele não estivesse mentindo para ela. Confusa e desconfiada, ela lhe perguntou: "você não vai me levar de volta para Penrith?"

"Não!" disse cada homem, horrorizado com a noção.

"Eu não entendo. Vocês não são mercenários?" Ela estava ficando mais confusa a cada momento.

“Mercenários? Todos riram dela. "Não!" Duncan sorriu orgulhosamente 

enquanto ele olhava para cada um dos seus homens. "Nós somos Highlanders!"

Ela nunca tinha visto um Highlander antes deste dia. Moirra tinha contado para  ela muitas histórias dos Highlanders, que eram homens grandes e fortes com um 

enorme sentido de honra e de orgulho.

Estes homens eram certamente grandes. Cada um usava seu cabelo longo, que  passava além de seus ombros; alguns tinham duas tranças, outros apenas uma. Suas 

calças eram feitas de couro e eles usavam botas de couro. Debaixo de suas túnicas de 

linho, ela podia ver seus músculos bem definidos, bem como as cicatrizes que 

provavelmente  tinham ganhado em batalhas. Braços grossos, pernas musculosas, e 

ombros mais amplos do que Aishlinn tinha visto em qualquer homem antes. Eles 

simplesmente não pareciam reais.

Nas estórias de Moirra, os Highlanders eram homens grandes, peludos e de 

aparência bestial. Enquanto Aishlinn concordava que todos eles eram homens  

grandes, ela não podia necessariamente dizer que eles pareciam bestiais. Moirra 

também a tinha advertido que os homens Highlanders gostavam de suas bebidas fortes e suas mulheres prontas. Como era uma criança Aishlinn não tinha compreendido as 

palavras da mulher. Agora mais velha e sozinha na floresta com sete deles, ela orou em silêncio que não houvesse verdade nessas histórias.

Duncan se virou para ela e inclinou-se em um joelho. "Somos gratos a vós lass. Vai ser nosso grande privilégio levá-la ao seu destino. Nós vamos defender sua vida e sua honra com a nossa vida.” Sua expressão era muito séria.

Anos de experiência com homens cruéis e severos, advertiu-a para não confiar nestes. "O que vocês sabem da minha honra?" ela perguntou. Por que eles fariam tal promessa?

Duncan a estudou por um momento. "Você matou o Conde de Penrith, não foi?” Ele tinha feito uma afirmação, e não uma pergunta.

"Sim, eu matei" ela respondeu, tentando soar mais forte do que ela realmente se sentia no momento.

"Então, lass," disse Duncan, "Eu tenho uma dívida vitalícia de gratidão pelo o que você fez." 

Ele podia sentir que ela estava perplexa. Ele levantou uma sobrancelha, então com um sorriso irônico e um piscar de olhos, ele disse: "Veja bem, lass, você me salvou de ter que matar o filho de uma prostituta eu mesmo!"

O fogo queimava firmemente com todos amontoados em torno dele. Aishlinn 

estava envolta em várias mantas e Duncan estava sentado desconfortável perto dela. As lágrimas tinham parado, mas os arrepios e a dúvida correndo através de sua mente 

não. Ela ainda estava muito desconfiada destes homens.  

O dia estava ficando mais escuro e o fogo lançava sombras cintilantes sobre o grupo. Eles tinham se sentado por algum tempo em um devaneio tranquilo, cada um deles perdidos em seus pensamentos privados. A voz profunda de Manghus finalmente quebrou o silêncio. Silenciosamente, ele começou a explicar por que eles estavam tão felizes de ouvir sobre a morte do Conde de Penrith. Duncan permaneceu quieto enquanto distraidamente cutucava uma vara no fogo.

Manghus explicou que há cerca de dezessete anos atrás, o Conde de Penrith tinha ordenado a destruição de uma aldeia. O conde tinha sido convencido de que alguém naquela aldeia tinha roubado vários porcos de suas terras. Em vez de procurar individualmente pelos reivers, o bastardo ordenou a destruição de toda a aldeia. O conde quis fazer com que isso se tornasse uma lição para quem roubasse dele ou oferecesse refúgio para aqueles que se escondiam dele.

"Duncan era apenas um rapaz na época," Manghus disse para ela, sua voz cheia de tristeza. "Ele só tinha oito anos quando aconteceu." Ele parou por um momento olhando fixamente para o fogo. Aishlinn perguntou se ele não estava olhando para algo em seu próprio passado. "Era a vila de Duncan. Apenas três rapazes sobreviveram. Duncan foi um deles.”

Das expressões furiosas e dolorosas nos rostos dos homens ao seu redor, Aishlinn sabia que a história tinha que ser verdade. Ninguém podia fingir dor, tristeza e arrependimento que ela viu em seus olhos. O coração dela partiu-se pelos homens. Ela conhecia bem a dor deles. Um estranho sentimento de alívio atravessou todo o seu corpo, pois agora ela podia entender por que eles tinham feito a promessa para protegê-la.
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